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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha

Expediente de 2 de dezembro de 1893

Ao Tribunal de Contas
Remettendo para o devido pagamento no

Thesouro Federal, á conta de —Diversas
verbas—do actual exercic l o, a folha na lm-
partarcia do 1:99e$097, paoven'ertes do for-
n cimento de artigos feitos por ajuste, pela
firiaa Nery ‘4c Comp., ao ericouraçado Bahia,
no porto de Montevideo no mez de agosto findo.
—Communicou-se á Contadoria.

Solici tando expedição de ordens para ser
paga no Thesouro Federal, á conta de—Di-
versas veroas—do actual weereicio, a quantia
de 114:730$067, em que importa a relação
e facturas que se lhe remetem e de que são
credores diversos negocianses, pelos forneci-
mentos feitos ao arsenal e hospital de ma-
rinha, nos mezes de maio a novembro ul-
timos.

— Ao contra-almirante Luiz Felippe de Sal-
danha da Gama, determinando que com toda
a urgencia informe com qae fim e par ordem
de quem sa estão levantando ostensivamente
trincheiras com sucos de ara nas baterias
da fortaleza da ilha das Cobras.

—Ao contador da marinha, mandando pagar
ao °Melai bibliothecario da Escola Naval, An-
tonio José da Costa Rodrigues, os seus ven-
cimentos do mez de novel:Aro proximo findo,
visto ter estado em serviço do Tribunal do
Jury, durante o referido penedo.

Dia 4

Ao arsenal da capital, transmittindo, para
os fins convenientes, o conhecimento de em-
barque de uma caixa contendo carvões ele-
ctrieos expedida do Havre . pela firma H.
Morisse á consignação do Ministerio da Ma-
rinha no vapor Colonia.

-z A.c) Tribunal de Contas, solicitando ex-
pediçã,o de ordens para que á custa da verba
—Eventuaes— do credito extraordinario con-
cedido a este ministerio, seja a Delegacia do
Thesouro Federal em Londres habilitada com
a quantia de 328$740, afim de reembolsar a
Legação Brazileira naquella capital da impor-
tancia das despezas feitas com a expedição
de telegrammas para ocassião do na.ufragio
do Almirante Barroso .—Communic,m-se á de-
legacia dó Thesouro Federal em Londres, ao
ministro brazileiro e á Contadoria.

— Ao ministro brazileiro, em Montevideo,
para que providencie no sentido de -ser o en-
carregado de negocies em Buenos Aires, O.
de Sá Valia, reembolsado da quantia que des-
pendeu com deus telegrammas d l rigidos a
ministerio, devendo esse pagamento ser com-
prehendido nos saques que essa legação está
autorisada a fazer para attender ás despezas
realisadas por conta do Ministerio da Mari-
nha. — Cemmunicou-se ao encarregado de
negocies em Buenos Aires G de Sá Valia cá
Contadoria.

Commissariado Geral da Armada, auto-
risando o fornecimento, pnr conta da verba—
Munições Navaee—de globo geographico Pe-
dido pelo commandante da, praticap , n1 da
barra do estado do•tio Grande do Sul, da

bussola e do cabo de arame solicitados pelo
inspector do Arsenal de Marinha do estado da
Bahia para o brigue Pirajd, e bem assim, á
da rubrica —Corpo de Marinheiros Nacionae,s
—do fardamento requisitado pelo comman-
dante da escola de aprendizes marinheiros
n. 8. — Communicou-se ao commandante da
praticagem da barra do estado do Rio Grande
do Sul, ao inspector do Arsenal de Marinha
do estado da Bahia, ao Quarta-General o á
Contadaria.

Ministerio da Guerra

Expediente de 17 de dezembro de 1893

Ao Sr. min'stro da fazenda, solicitando pro-
videncias para que, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 1550 de 27 de setembro
ultimo, seja distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em Matto Grosso o da quan-
tia de 28:089 :.930, afim de occorrer ás despe-
zas do e 20 —Despezas de corpos e quarteis. —
Communicou-se á delegacia fiscal e ao cem-
mandante do 7' districto

Dia 18

Ao Sr. ministro da fazenda
Enviando cópia do parecer do engenheiro

auxiliar da Repartição do Quartal-Mestre Ge-
neral, sobre o pedido feito pelo conselho mu-
nicipal do District° Federal, de passar para o
dominio do mesmo conselho o proprio nacio-
nal denominado—Montanha da Urca—e com-
municanro q ae os pap sis referentes a Do-
mingos Fernandes Pinto, que pediu a explo-
ração daquella pedreira e o uso e goso dos
terrenos que adquirir, sob a condição de con-
struir á sua custa um caes que ligue a praia
da Saudade á fortaleza de S. João, foram
devolvidos, convenientemente informados, ao
Ministerio da Industria, Viação o Obras Pu-
blicas, com aviso d e 3 de fevereiro do armo
passado, tendo-se ainda com aviso de 19 do
junho ultimo, remettido áquelle ministerio,
cópia do parecer da commissão technica mi-
litar consultiva sobro a referida pretenção

Remettendo. para os rins convenientes, o
processo de habilitação do meio-soldo, appre-
sentado por D. Maria Virginia de Souza
Coalho, irmã solteira do fallecido coronel de
engenheiro Joaquim Leovigildo de Souza
Coelho

Pedindo pagamento da quantia de 16$664,
ao forriel do 2^ regimento deartilharia Segis-
mundo Ferreira de Andrade, da 5' prestação
do premio de voluntario que deixou de rece-
ber em 1892, conforme se verifica do processo
de divida de exercidos findos, sob n. 15.039.

— A' Inspectoria da Alfandega da Bahia,
declarando, em solução ao seu officio n. 8, de
17 de agosto ultimo, que as gratificações que
competem aos presidentes dos conselhos de
compras nos estados, não são consideradas
permanentes e sim relativas ao tempo de effe-
ativo serviço dessas funcçõas, nos termos do
art. 35 do decreto n. 946 A, de 1 de novem-
bro de 1890.

—Ao Supremo Tribunal Militar,remettendo
cópias authenticae dos decretos de 16 do cor-
rente, concedendo as honras do posto de major
do exercito ao Dr. Eleuterio Muniz Fr azão
Varela e promovendo a 1^ tenente, o 2) te-
nente de artilharia Alfredo Teixeira Severo.

— Ao director-geral de obras militares, de-
clarando, em solução ao seu officioon. 328 de
14 do corrente,que é nomeado o coronel de en-
genheiros Luiz Mendes de Moraes para ser-
vir alli durante o impedimento do coronel
Eduardo José Barbosa.

director do Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar, autorisando-o a mandar
fornecer á ambillancia do batalhão academie°,
em Nitheroy, diversos artigos e millicamen-
tes.

— Ao commandante superior interino da,
guarda nacional desta capital, mandando re-
commendar aos comihandantes dos diversos
corpos da mesma guarda nacional a fiel obser-
vancia do aviso de 26 de outubro findo, que
prohibe o recrutanseitto para aplanes corpos,
sendo responsabilisados os commandantes que
Continuarem a proceder por essa forma para
completar o pessoal.•

— A' Repartição te Ajudante-General :
Nomeando para a 3' bateria do batalhão

patriotico Benjamin Constant:
-Capitão-commaladante, José Palitas Sa-

ta yana ;
Tenente, Tito Corróa Lopes ;
Alferes, Orestes Corrêa e Miguel da Cunha

Cavalheiro ;
Alferes-ajudante do batalhão patriotice de

S. Paulo, o 1° cadete do 1° regimento de ca-
vallaria Emanuel Fernando da Silva Vei-
ga;	 •

Mandando considerar o batalhão patrietico
Benjamin Constara como batalhão de artilha-
ria de posição e abonar era dinheiro a essas
praças a respectiva etapa ;

Autorisando. o commandante do batalhão
patriotice Vinte e Ti-es de Novembro a ex-
cluir as praças que desejarem alistar-se em
outros corpos patrioticos.

A pprov.inflo:
A proposta que faz o inspactor-geral do ser-

viço sanitario do exercito rl medico de ai
classe Dr. Agilio Villaboim para servir na
guarnição do estado de S. Paulo;

A nomeação feita pelo cemmanda,nte do 40
districto militar, d o alferes do los regimento
de ca.vallaria Antonio de. latcorda. Guimarães
para exercer' interinancrPe o cargo de seu
ajudante de ordens.

Transferindo
Para o 1^ regimento de ca vallaria o tenente

do 3" da mesma arma Arthur Loiro da Malta
e daquelle para este o tenente Alexandre Za-
charlas de Assumpção

Para a escola militar desta capital a matri-
cula com que frequenta a do estado do Ceara,
o alumno Christian° Uflack.—Communicou-se
aos commandantes das mesmas escolas.

Mandando declarar em ordem do dia da
mesma repartição que o sargento quartel-
mestre do batalhão academie°, promovido a
alferes por portaria de 23 de novembro ul-
timo, é Norival de 'Freitas e não Lourival de
Freitas

Concsdendo 20 dias de licença, para tra-
tamento de sande; onde lhe convier, ao mu-
sico da banda do corpo de aluirmos da escOla,
militar desta capital Arthur Galdino

Cornmunicou-se ao commandante da es-
cola.
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Alferes
Sargento-ajudante do mesmo batalhão Ana-

lides de Miranda Chaves ;
Alumnos da EscolL. Militar da capital Boa-

merques Pereira de Castro e Silva e Manoel
Januario Santyago ;

Soldado do 1" batalhão de infantaria Ped,
Vieira de Castro ;

Paizanos Eugenio Carlos de Carvalho Gama
e Francisco Bueno Paes Leme ;

Classificando no 2^ batalhão de engenharia
o 1° tenente de artilharia Alfredo Teixeira
Severo, promovido a este posto por decreto de
16 do corrente.

Mandando pôr á disposição do commardante
da Escola Militar desta capital, assentando
praça préviamente,o paizano Ismael Floriano
ele Mattos, ao qual se comada licença para alli
se matricular, si houver vaga e saissfizea as
exigeneias regulam( dares.—Carniaunicou-se
ao mesmo commandante ;

Concedendo baixa do serviço do exercito ao
soldada do 1 0 batalhão de infantaria, ex-
alumno da Escola Militar desta agita,‘ La-
fayet`o Rodrigues de Araujo

Transferindo do 14 , batalhão de infantaria
para o 29' ela mesma arreia, o a.feres Arsenio
Mata.

le,. • 	 c.ta • lis	 Vineáo 3
Obras:, _Pu ie.ass

Direettasaa, Gsral 	 sasaes,0

Expe ,liente do dia 22 de dez:embro de 1893

Recommendou-se ao inspector geral de es-
tradas de ferro, que providencie para que a
Estrada de Ferro do Norte continue a limpar
o boeiros que estão embaraçando o curso das
aguas da vertente para o littoral, conforme
solicitou a este Ministerio, a Directoria de
Hygiene e Assistencia Publica.

REDACÇA0
'R'endepeitas geraes da prato-

sophia na egunda, metade
do.seculo

(Continuado do n. 350)

O seu mettiodo, a analyse intima e Ui-ime-
diata, é uma pura illusão: ninguera pótle
sen:i,. e estudar ao mesmo tempo scientifica-
mente os proprios sentimentos. E depois,
quando pudes.se, onde estava a verificação ?
Como era alta possivel ? Os famosos a factos
de consciencia o reduzem-se, pais, a um ce.ao
numero de affirmações fundamentaes do senso
moral ou de operações simples, constantes e
ferquen'ses do entendimento, do sentimento
ou da vontade, chão mil vezes trilhado, mil
vezes explorado,. desde a antiguidade, por
philosophos, moralistas, littaaratas e poetas
e onde por certo nao ha descobertas a fazer.
Resta a ideologia propriamente dita : mas
nesse terreno, que os levaria á metaphysica,
nunca os eaerittialistits ousaram dar um
passo. Finalmente, o seu dualismo, cru vez de
ser, como o de Descartes, preciso e fecundo em
applicações, porque radical o s ystematico, é
vago e por consoa-sinta esteril. O seu Deus
é um Deus de poetas não de philosophos.

E nem bem de poetas: faltou-lhes, para o
fazerem tal. o vigor da imaginaçtio rica e in-
dependente, o calor do sentir virgem, a liber-
da le do grande sonho poetico.	 •

Por um lado, a religião positiva constran-
gia-os, obrigava-os a lana prudente reserva:
pelo outro, as sciencias, pouco credulas, in-
timidavam-13 os, gelavamafos. Só puderam
produzir um rnytho do escola e um simples
Deus official.

Quer isto dizer, por conseguinte, que seja
de pouco alcance e pouco peso o proteste la-
vrado poios espiritualista,s, em. nome da Eon-

sciencia, contra as tendencias fatalistas e o

panlogismo da nova philosophia allemã ? De

modo algum. Para faltar em nome da con-
scieacia humana lesada,não é necess.ario ser-se
philosopho . Tal protesto,ainda na Nice s do ho-
mem mais rude, deveria sempre ser escutado
rato respeito. A autoridade das conscteacias
e a se pesa na balança das escolas. Para titi-
lar em nome do que é essencialmente uumano
basta ser-se homem. Mas, além disso, esses
qae erguiam a voz contra as temer dac'es da,
nova philosophia allemã eram não :ó intelli-
gencias cultissimas, mas altos e nobres esei-
ritos muitos delias, caracteres rectos, homens
em quem a humanidade podia be n delegar
os seus poderes e achar-se dignamente repre-
sentada.

Tanto bastava e era até já de sobejo. A
verdade é que, no fundo desta questão de
philosophos, estava uma questão humana, de
larga e fundasilental importanci 1. humana.
A inetaphysica, na sua absorvente cha!actica,
é atreita a esquecer que os irdiv:duos
são abstracções, simples determine -  logicas
de uma idéa, mas sêres reaes, a utonomos,
cujo principio de acção res:de nas proOra-.
dezas da sua propria nato •eza, constituindo
um verdadeiro em si, disacto e irreductivel,
e não um momento transitoaio de alguma
substancia só e verdadeiramente existente na
sua vaga universalidade.

Pelo menos, tal tem sido semprs a uni-
versal affiamação da consciencia hauram, e
não parece que dialectica alguma possa des-
truir no homem este intimo e energico sen-
timento.

Mais do que outro qualquer systema me-
taphysico, o da nova philosophia alterais',
arrastando e como que triturando todos os
sares na sua poderosa engrenagem, substi-
tuindo á realidade a dialectica, parecia an-
nullar os individuos, fundidos na absoluta
unidade do sêr-idéa, e supprimir a liberdade
como incompatia el com a necessidade logica
dos desenvolvimentos desse ser.

Por muito profunda que fosse a concepção
hegeliana fia histor a,da politica, da ethica—e
era-o,sem duvida alguina—,por muito subtis
que fossem as soas distinções— e eram-no
tambem—, esta objecção surgia irresistivel-
mente e, ainda quando não ia ate coademnar
o systema em globo, apontava em tolo o e ao
para uma lacuna gravissima, um aleijão de
nascença que tornava suspeita a sanidade de
to lo o organismo.

E torno a dizei-o, essa objecção não era só
philosophica: era humana: dahi a sua grande
força.

Em face dessa necessradis superior dos
desenvolvimentos elo sêr-idéa, substituindo-se
nos individuos . ao seu principio intimo de
acção, onde ficavam, o que eram o esforço
intrepido dos heróes, as luctas secretas da
virtude e os seus dolorosos triumphos, a ab-
negação sublime dos martyres, a renuncia
voluntaria dos bons e dos justos, onde ficava
o dever e a libas-Jade e toda a nobreza moral
que estas duas palavras exprimem ? Cousa
curiosa, aqui nesta profunda região do senso
intimo e da verdadeira realidade humana, os
espiritualistas, pouco philosophos, nada me-
taphysicos, pareciam representar mais ge-
nuinamente essas idéas de força e immay,eneia,
de que o Hegelianismo é a mais vasta e po-
derosa systematisação, do que o mesmo Hegel
e o seu systema !

Dentro de que limites exactos teem razão
os espiritualistas contra a metaphysica? E' o
que logo verei si posso precisar. Mas abre-se
aqui uma questão mais vasta. Esse protesto
da consciencia abrangia não só a philosophia
transcendental elos allemães e, em geral, toda
• metaphyeica systematica, como, por outro
Lado, as tendencias mecanistas e deterministas
das sciendas.

Era, pois, uma verdadeira crise do pensa-
mento contemporaneo que se manifestava.
Metaphysica e sciencia, uma pelo caminho da
deducção, a outra da inducção, chegaram
ambas a um resultado, que, aos olhos dos es-
piritualistas—repres ,n tan tes neste particular,
deve recontiecer-se, do wntir mais geral da
maioria não philosophafrEe mas entretanto

Permittindo ao soldado do 70 batalhão
de i : fanfar ia Leopoldo Ma car i o Figueira de
Mello, que se acha doente no hospital militar
provisorio do Andarahy, tratar-se em casa de
sua lunilia;

Pondo á disposição do comtnandante da
Escola Militar do Ceará, verificando praça
previamente, o paizano José Julio Nunes de
Mello.—Communicou-se ao commandante do
20 districto militar e da Escola Militar.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral, mandando providenciar, para que, pelos
arsenacs de guerra do Pará e de Porto Ale-
gre sejam fornecidos diversos utensilios e
roupas ás enfermarias militares do Piauhy,
Bagé e 1111k) Pardo.

Dia 19

Ao Sr. ministro da fazenda:
Pedindo que, por eontl do credito aberto

pelo decasto n. 1550 de 27 de setembro ul-
ti:no, sejam distribuidos á Delegacia Fiscal do
Thesome Federal no Paraná os de 5:1083640
para occorrer ao.pagamento das despena que
tem de fazer com a colonia militar do Cha-
peco, e o de 10:844$ para a compra de ca-
vallos, calçado e ourao despezas. —Commu-
nicou-se a d.e!egacia •

Solicitando os seguintes wamentos:
De 10:612$?,78, de fotmecimento.s feitos á

Intendencia da Guerra, sendo : a A. J. Pei-
xoto de Castro 938$, a Antonio da Costa Mi-
randa 400$, a Antonio Dias ardia 1:416$, a
B. W. Mossa Filho. & Gospar 1:0653252, a
rarlos Conteville 500$, á Companhia Marques,
limitada, 112$500, á Companhia Industrial do
Brazil 1:064$970, a J. P. da Cunha Pinto
661$400,a Jeronytno Si1va4Comp. 168.390 0 , a
Loureiro Ferreira Moura & Comp. 2 : 433$800,
a Oliveira Figueredo & Comp. 810$, a Satatos
Sa Teixeira 13313666 e a Vasconcellos
donça & Cornp 900$790;

De 260$ a Benedicto Rocha da Veiga, por
trabalhos de cópia e revisão feitos no Obser-
va,torio do Rio de Janeiro durante o mez de
novembro findo ;

De 1338920 ao director da Fabrica de Pol.-
vera da Estrella, por despe2as miudas reali-
sacias na mesma fabrica no mez proximo pas-
sado •

Do 3:300$ a Manoel José Diniz, da primeira
prestação da importancia dos banheiros de
officiaes e praças do quartel do 23° batalhão
de infantaria.

—Ao Supremo Tribunal Militar,reenettendo,
para os fins convenientes, as cópias authen-
ticas dos decretos de 13 e 18 do corrente, pro-
movendo nos corpos especiaes e nas ires ar-
mas do exercito diversos officiaes.

—Aos camma.ndantes da Escola e Collegio
Militar para que os officiaes do exercito que
fazem parte do pessoal docente desses estabe-
lecimrnto e que se acham em disponibili-
dada se apresentem para o serviço ao Quartel-
General .— Communicou-se á Repartição de
Ajudante-General .

—Ao commandante da Escola Pratica do Ex-
ercito nesta capital, approvando a proposta
que fez do I 0 tenente Tertuliano José da Silva
Tineta° para exercer interinamente as fane-
çães	 ajudante da mesma escola.

—Ao director da Fabrica de Pal vora da Es-
treita, declarando em solução ao seu officio
n 457 de 11 do corrente, que fica autorisado
a Mandar entregar a Mafaida Maria da Con-
ceição, viuva do servente Joaquim Teixeira
de Souza a quantia de 98$973 por elle ven-
cbla em novembro findo.

—Ao director do Observa.torio do Rio de Ja-
neiro, mandando incluir na folha do corrente
umz o ordenado que compete ao coadjuvante
Luiz pereira de Sant'Anna, por haver substi-
teúdo nos mezes de outuinso e novembro uni-
mos o ex-assistente José Dionysio Meira.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Nomeando para o batalhão Frei Caneca os

aeguintes officiaes:
tenentes, os Araras do mesmo batalhão

Manoel Augusto de Athayde Jorge Goivães e
David Augusto Villeroy;

o
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peeseinte—pareca pôr em risco as verdades
mas caras ao sentimento moral e dever en-
venenar as mesmas fontes da vida espiritual
dos homens.

A crise pôde exprinairee p -a, esta antithese:
espiritualismo e liberdade, de um lado, me
canisiao e determinismo, do outro.

Poderá resolver-se esta formidavel anu-
ns e? E, si não pôde, onde fica então aquella
synthese do pensamento moderno, que eu
atraz não só declarei possivel mas até annun-
ciei como altamente provavel ? Talvez o pro-
blema não seja tão difficil como parece á pri-
meira vista.

Em todo o caso, antes de entrarmos no
coração delle e de nos precipitarmos ia medias
res, convirá examinar mais de perto a situa-
çfç o presente e ver com que elementos deve-
mos LM'

Os dous factos mais considera.veis da histo-
ria da pailosophia na segunda metade do
seculo actual são, por um lado, o descredito
da especulação metaphysica systernatica e
das arnbiciosss censtrucções a priori, e conse-
quente predominio do processe inductivo e do
eee' elto scientifico; por outro lado, a transfor-
mação ou antes visceral renovação do caduco
espiritualismo, retemperado no oritisismo
Kantiano e em uma psychologia de tendencias
verdadeiramente scientificaz Dous factos de
maior alcance. Comecemos pelo primeiro.

O descredito em que cahiu o a-priorismo,
representado sobretudo pela philosophia
transcendental» cos allemães, era justifica-
dissirao. Já atraz disse o que ás suas exorbi-
tantes pretenções oppunha tenazmente o es-
pirito scien'áfico. Accrescentarei agora que,
ainda no cas.po dos metaphysicos, elle pro-
vocava, e com razão, vivos protestos. Não
está tudo, com effeito, em adcaittir a «iden-
tidade do ser e do saber », esse como que
dogma da moderna metaph ysie s. Para que,
em virtude dessa identidade, nos consideras-
somos autorisados a extsahir do saber ( a ra-
zão), de& ctivairente e sem recorrer a outra
fonte do conhecimento, o ser (o mundo obje-
ctivo), fóra ainda necessario que essa razão,
que se sabe, si soubes se completemente e com
igual segurança e nitidez em todas as suas
espheras, de tal Lorte que não só visse em si
mesma o ser (o que se admittia), mas o visse
igualmente claro em todas os seas clementes
e na ordem e relações necessarias delles. Ora
era isso o que não se admittia. A razão não
tem de si mesma esse conhecimento total e
infallivel .

Seria sempre ternerario supool-o ; mas a
temeridade tomava proporções inauditas em
contemporaneos e dissipulos de Ka.nt, do ho-
mem que, vindo depois de mais de 2.500
annos de sondagem philosophica do entendi-
mento e tendo chegado mais ao fundo do que
todos os seus antecessores, acabava de mos-
trar quanta incerteza e quanta ignorancia se
envolve nesse conhecimento que a vaze() tem
de si propria. A verda,de,tudo o attesta,é que
a razão só imperfeitissimamente se conhece
som uma certa intimidade, só nos seus ele -
mentos fundamentaes, nas suas grandes fa-
culdades e noçães. E, si ella é a expressão
superior do ser, isso mesmo nos leva a crer
que, immensa como deve ter sido a sua evolu-
ção até esse porn o culminante, estará tão
longe daqaella região inferior,que é o mundo
objectivo, ( e ainda do subjectivo das sensa-
ções, das paix e dos sentimentos, que
para a razão é tembein objecto ), que a
noção dos estudos obscuros e rudimentares
de onde partiu, mas que lhe ficam tanto
/sara traz, se deve ter obliterado e
confundido na sua actual consciencia superior:
da mesma forma, si é licita a comparação,
que um homem adulto só muito vagamente
conserva a noção (quando a conserva) las
ideas e se.ntimen'm da sua primeira meniniee.
Evidentemente a metaphysica„ arrasta d a no
vôo da poderosa imaginação poetica, allemã,
extraviara-se e era necessario chamai-a cau-
telosamente ao bom caminho.

Mas este descredito das grandes con,teuc-
çoes a priori não significava falta de confiança
no poder da autoriade da razão, nem impli-
cava urna renuncia á especulação e á phills-

sophia. Pelo contrario, pôde bem dizer-se que
uns recrudescimento de eseinto philosophico
é uma das caracteristicas da segunda metade
do nosso secuto. Sómente, a par com esse
recrudescimento, dá-se uma naudanea no tem-
pre.amento da philosophia: de metaphysica
toraa-se scieetifica.; de tran.cendenál,

; de deduc.iva, indudiva. Querem-se
idéas, mas que as idéas se adaptem o mais
perfeitamente possivel aos factos, não .que
paiemr, era largo vôo, por cima deites. E'
esta nova tendenda que se pat-neia na
Phil,sophia Positiva de Augusto Come,
Phil qsv'da 1a Evolucao cie Ilerbert Spencer,
na L ggica de Staart Mill, no livra Da intel-
lige:teia de Tal.- e e em outras obras considera
veis deste tempo. Procura-s 3 chegar á syn-
t tese pe i o caminho da inlucçã,o : procura-se
e. é construir a metaphysica partindo da ex-
pe lenda só e dos factos. Todos almejam por
itnerireir á especulação um caracter posi-
tivo .

E si os philosophos se fazem homens de
scieecia, os homc es de sciencia, dão-se rose-
ta ...lir ente a phile ophar. As sciencias, no
decarso do seeal o actos,' e particularmente de
pais c'e IKO,ter lo completado o sem ¡mate 10
quadro col ectivo e senhora cada uai
das , c'éas fonciamentaes e do metho l o proprio
da oreees dos phenomenos que estuda, adul-
tas. , apoiando-se uma nas outras e cada nua
”a base prodigiosa de myriaees de factos
cem.ulados e classificados, as sciencias acha-

ram robustas bastante para emprehenderem
no seu proprio terreno uma larga generalisa-
ção concatenado entre si os seus principies
capitaes.

Ou antes,esta generalisação e systematisação
dos pri ic p'os das sdencias fez-se per si e
fflpontanealrente, sa liiu como que por um
premam organico do mesmo desenvolvimento
do eapirito sdentifico chegasi o á sua idade
alura, e tomando plena consciencia do si
mesmo. Brotou aseim, do chão das sdencias,
como seu eepentaneo produdso, uma phyloso-
phia mia re.creza, bom clive.. daquela a que
os metaphysicos nos tinham acostumado.

Si na outra circalavaum sopro de idealismo
que tudo penetrava e vivificava, nesta o
realismo é o caracter dominante, é a sua
mesma alma Filia di seiancia, reproduz as
'e : ções da sua aestera Ir - s. Deesas feições
imais fundamental é o no-.cen l s no. A sciencia,
é levada, pela mesma natieeza das faculda-
des que a geram, a procurar os elementos ir-
reductiveis dos pl eacireenos complexos, de-
coup° -- o a appare oda enser asa das cotins
e resolvendo-a em factos ul ' oos. os unicos
que póilem ser apceciados com rigor, até ao
ponto de en . raeere em fórmulas matheina-
ticas, expressão completa da perfeição scien-
tifica. Explica pois o complexo pelo simples.

Mas eeses factos ultimos, justamente por-
que foaem despojaios das qualida .les serp:wi
que revestem nos pbenomenoe, caem coinple ,a
e exclusivamente no dominio da mecanica.
O residuo objectivo de toda a sensação é sem-
pre, em ultima analyse, um movimento : os
factos ultimes da sciencia são p is simples
movimento, forças elementares, nada mais.

Tal é a razão da ir evitavel tendencia meca
rista da sciencia, teudencia que uma philoso-
phia scientifica da natureza não podia de'xar
de reproduzir. Mas do mecansmo sahe neces-
sariamente o determin i smo, e é essa com ef-
feito a segunda feição caracteristica que a
nova philosophia da natureza herdoa da sei-
encia, sua mãe. O mundo da niecanica é o
inundo da necessidade. Reina alli, de uma
maneira absoluta, o principio da causalidade
meeanica. Não se conceee movimento que não
tenha atraz de si outro movimento : nenhum
se cria, assim como 'lanham se destróe.

Uma acção é provocada por outra e a sua
intensidade é medida pela intensidade da que
provocou. Tudo alli se passa segundo leis sim-
ples e ferroas, nem ha lá Iogas para o acaso
ou a providencia, assim como o não ha para

espontanied ide : uma serie de factos chama
outra serie de factos, e os phenomenos sue-

, cedem-se em uma orlem invaiaavel e fatal,
ordAn que por isso mesmo pOde ser vigorosa-
mente conhecida, descripta e prevista. A pre-

cisão (li scismlcia funda-se nesti ancora, se
uma pli demoli! ia sei enti fies da il IGUI . : za ti e lia
de ser deterniiiiista, pela mesma razão p
que tinha de ser mecanista.

Si Os factos ultimes a que a sciensia chega,
como ao seu fundo aliceree,são simples e uni--
formes, os phenomenes que deites resultare é
que são todavia complexos e va.riadissimos.
Mas esse mundo plienornenal, multipulo nos
seus aspectos, é ao mesmo tempo regular. Os
phenoraenos apresentam-se em séries, e estas
conservam-se entre si em uma ordem deter-
minada. As séries encauleiarn-se e suecedem-
se, sahindo cada uma da anterior e apoian-
do-se nella. O mais simples precede o mais
complexo, este é uma transformaçãoaslaquel-
le. A fôrma geral do universo é pois a de
uma evolução. As scieneias, na sua serie hie-
rarchiea, desde a mathematica até á socialo-
gla, representam abstractamente essa evo-
lução e, como um espelho, reflectem a ordem
e desenvolvimento do mundo phenomenal.
Uma philosophia scientifica da natureza tinha
pois de ser uma philosophia evolucionéta, e é
esta deu effeito a terceira, feição caracteris-
tica da grande generalisação nscientifica dos
nossos dias. Mas ha duas maneiras de com-
prehender a evolução. A dos metaphysicos-
allemães caminhava sint do simples para o
complexo, mas ajunta,nlo, em cada momento
da evolução, ao typ inferior, para o fazer
passar a superior, um' elemento nevo, tun
augmento de ser, que lhe provinha da vir-
tualidade infinita da idéct (da substancia) no
Sell processo de desenvolvimento. A evolução
tinha pois, segundo eles, Mu conteúdo ver-
dadeiro, era essencialmente substancial.

Para a philosophia scientifica da natureza,
porém, não ha tal virtualidade, visto não
haver tal is /da. Ot S#0.1 ponto de partida não é
nenhuma substancia rnetaphysicamente con-
cebi l a e previamente dotada de um poder de
renovação incessante de si mesma nas suas
manifestações, mas sim só aq ienes factos ul-
tim as da sciencia, elementos mecanicos sim-
ples, nada contendo em si além da sua mesma
natureza mecanica e por isso destituidos de
toda a virtualida. de. Ella tem pois, fiel mais
u rna vez ao espirito da sciencia, de explicar
o superior pelo hterior, o que equivale, no
fundo, a reduzir o superior ao inferior, e de
conceber o- complexo como resultando pura-
mente de uma accumulação de simples, o
que equivale aia la. a adinittir que o mesmo
ajunta.do ao innno produz o diverso. A evo-
lução, neste ponto de vista, é propriamente
um estado progressivo de complicação e nada
mais. E', por conseguinte, só formal. No
fundo, a evolução, segundo a philosophia
scientifica da natureza, é urna apparencia e
nada contém em si de substanCial: o substan-
cial ç o verdadeiramente existente são só
aquelles elementos mecanicos de que tudo
é feito, em Tio tudo se resolve o cuja
complicação gera a phantasmagoria do mun-
do phenemenal. Arrastados mias espiraes
som termo de um turbilhão incessante,
esses elegnentoa chocam-se; reagem, ag-
gregain-se e desaggregans-se, encadeiam os
seus movimentos," combinam-se mais e mais:
mas, considerados em si mesmos, conservam,-
se sempre simples, uniformes, inalteraveis e
estranhos, por assim dizer, á diversidade e ri-
queza, de aspectos que produzem, diversidade e
riqueza qne só são taes no espirito de quem
as contempla, emn si não existentes, puro
nomeno. Reduzido assim a uma illusão sub-
jectiva o que dava á evolução a sua substan-
ciá.lidade, excluido qualquer augmento de ser,
qualquer superioridade verdadeira, o univer-
so, aggregado uniforme regido por leis ma-
thema,ticas, dissolve-sa em uma vasto nseea-
nica de forças elementares.

Esta concepção do universo, resultado da
elaboração ecientiflea, de quatro sectilos, ap:.
parece-nos como alguma cousa simples e gran-
ii iosa e, ao mesmo tempo, tenebrosa e deso-
lada.

E' immensa e todavia falta-nos o ar. E' que
esta concepção não é o predileto harmonico
de todas as faculdades do espirito humano.,
mas sômente o predileto especial de certas.
O que lhe falta è o que falta á intelligenciss
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scientiflea. A intelligencia seientifica, sendo
positiva, tem de se colloear e sem nunca
sahir dello, no terreno dos factos; sendo
precisa, tem de ir procurar debaixo dos phe-
nomenos complexos e cambiantes aquelles ele-
mentos irrefluetiveis e constantes, os unicos
susceptiveis de avaliação rigorosa ; sendo
realista tem de acceitar esses elementos taes
como se lhe apresentam, sem indagar si nessa
icléa immediata que delles forma não haverá
porventura alguma grande illusão, si ella
não envolve algum fundo problema onto-
logico, que lhe escapa. Desta sua attitude em
face da realidade resulta um ponto de vista
limitado, o que quer dizer incompleto. E' a
experieneia no seu maxirno de organisação,
mas é sempre a experiencia. A base do seu
edificio é estreita: generalisa impressões e
delias tira inferencia.s, mas os resultados mais
elaborados desse processo lá trazem sempre
cunho da origem, que é sensual. Dahi, o
ponto de vista por excellencia sensual, o do
mecanismo. O mecanismo é o maximo gráo
de abstracção de que a intelligencia é capaz
dentro de limites e com os dados da sensibili-
dade, mas é só is:o. Reduzindo tudo, por este
processo, a elementos mecanicos, reduziu
tudo aos elementos primitivos da sensibili-
dade e nada mais. ,Limitou por conse-
guinte o ser á sua esphera primeira e in-
ferior. Por mais que faça e quanto mais
fizer é só isso o que 1i MS achar no fundo
do seu formidavel cadinho. O universo da
sciencia,, feito á imagem dessa intelligencia
que opera só sobre dados primitivos e ele-
mentares, é pois o um universo inferior e
elementar: foi como qué,amputado dos seus
orgãos mais nobres. E', pela mesma razão,
um universo abstracto. A verdadeira reali-
dade, concreta, viva, espontrusea, falta-lhe:
faltanalhe as idéas suelbriores, as que
alumiam, interpretando-as, as inferiores, as
fornecidas pela sensibilida de. E' por isso que
as grandes explicações da seiencia, no fundo
nada explicam. Um profundo rnysterio con-
tinua a envolver o universo que ella acaba
de explicar: o mysterio das idéas, que é o mys-
terio do que na conseiencia está para além da
03nsibilidade, região obscura onde assentam

exp1icaç5es. Assim como o movimento,
a que tudo reduz, é um movimento sem causa
e sem fim, e a necessidade, a que tudo sub-
mette, é destituída de razão e incomprehensi-
vel, assim tambem a evolução, em cuja espiral
faz mover-se esse inundo cego e fatal, privada
de verdadeira substancia, explicando o concre-
to pelo simples e reduzindo o superior ao in-
ferior, não tem realidadepropla e é, no fundo,
uma appa,rencia vã e uma pura Musas) subje-
ctiva.

Da tudo isto resulta uma concepção das
cousas extremamente precisa, mas limitada á
esphera inferior do sér.' o por isso abstracta e
inexpressiva.

D'a hi o que quer que é de glacial e morto
sia sua lucidez.

E' um universo que se move nas trevas,
sem saber porque nem para onde.

Não o alumia a luz das idéa,s, não lhe dá
vida a circulação do espirito.

Paira sobre alie um mudo fatalismo.
A inerte serenidade, que inspira a sua

contemplação, é muito semelhante ao de-
sespero.

A sua belleza, puramente geometriea tem
alguma cousa de sinistro.

Nada nos diz ao coração, nada que responda
ás mais ardentes aspirações do nosso senti-
mento moral.

Para que, um tal universo ? e para que
viver nele?

Nada alimenta tanto o morbido pessimismo
dos nossos dias como este gelido fatalismo
soprado pela seiencia sobre o coração do
homem.

Esta desoladora impressão quão bem a
exprimiu o poeta das Chimeras nestres versos
admira,veis

Meu n'est plus ! Tont est mor t!	 parcouru lel mondes,
Et j' •ii perdu mon vol dans leurs chemina lact4s,
Aussi lo ja que la vie, eu soa veines fécondes,
Itépaad das sabias d'or et das dots argeatés

Partout le sol désert cUtoyé par das andes,
Des tourbillons confus d'océans
Un aouldie vague áneut les sphères vagabondes,
Mais flui esprit n'exkle eu ces immensités.

En cherchant Keil p Dku, je n'ai du qu'une orbite
Vasto, noire et sons foud, d'on la nuit qui l'ha'dte
Rayoune sor le monde et s'épaissit toujours

Un arc-en-ciel et range enloure ce puas sonibre,
Senil de l'ancien cabos dont le néant est rombre.
Spirale engtoutissant Ias mondes et les jours !

Nesse abysrno, «onde Se engolfam os mun-
dos e os dias», qui ntos hoje, desesperando
das divinas p.mmessas da voz inter ior, que
tudo parece contradizer, não desejam afun-
dar-se e sumir-se , esquivando-se á eadea
fatal dos sêres e fugindo para sempre ao
pbantasma gigante da necessidade e ás suas
ferreas leis I

Mais si rien no répond, dans rimmense étendue,
Que le stérile écho de réternel désir,

désert oil riime ouvro une alie éperdue !
AC eu, songe, sublime, imp .issible	 saisir !

Et toi, divina Mort, on tout rentre et s'etrace,
Accueille tes enfants dons ton semn étoil4
Atfranchis-nous do terups, d y n inibia et de respace,
Et rends-nous le repos que Ia via a troublé,

LECONTE DE LISLE.

E' pois um erro, uma illusão monstruosa
esta concepção enecanica, do universo, que
resulta da grande synthese scientifica dos
unimos 40 annos ?

De modo ale, um .
E' uma verdade fundamental, mas eir-

cumseripta, positiva dentro dos seus limites,
mas incompleta na medida da estreiteza
desses limites.

Já vimos que estes são os da mesma intel-
ligene'a scientifica.

E assim como os dados empyricas sobre que
opera a intelligeacia seientifica são o substra-
tu a sobre que assentam as mais altas opera-
ções da razão, assim a sua concepção mecaasi-
ca eera, o substratum do conhecimento ra-
cional do universo.

Esse quadro rigido do mecanismo universal
exprime a dynamica das cousas no que ella
tem de exterior e abstracto, por isso mesmo
de simples e fixa.

E' necessario, porque é elementar : e, por-
que é elementar, é incompleto.

Mas, em si, sendo a formula definitiva da
experien.cia, é verdadeiro, e verdade alguma
superior pode pieseinflir dos dad os positivos
por elle fornecidos.

Tal como é , representa um resultado
enorme : a synthese do espirito moderno
no terreno do conhecimento scientifleo. Outros
elementos do mesmo espirito, que aqui faltam
e que. pela propria natureza das cousas, aqui
deviam tbdtar, mas que abundam em outra
esphera, virão ainplial-o, fecundal-o, alumiai.-
o com a penetrante luz transcedental, que
necessariamente lhe fallece, Mas entes de
vermos como isso pode realisar-se, viremo-
nos agora para o outro grande facto philoso-
phieo conternporaneo acima indicado, a trans-
formação do velho espiritualismo,

(Conciptita)

NOTIOIARIO

..easssoraciirwia ga F•roinotorrt da
Instrueção —Sessão em 24 de dezembro
de 1893.

Presidencia do Dr. Manoel José de Menezes
Prado.

Aos 24 de dezembro de 1893, acham-se
reunidos, no palacete da Escola Senador Cor-
reia, os Srs. Dr. Manoel José de Menezes
Prado, conselheiro Correia, desembargador
Ribeiro de Almeida, conselheiro Alencar Ara-
ripe, commendadores João Alves Affonso,An-
tonio José Gomes Brandão, Carlos de Araujo,
José Luiz Alves, Manoel Pereira Passos, Drs.
Paula Freitas, Galdino Pimentel, Pires Fer-
reira, Cunha Barbosa, conselheiro Tristãowde

Alencar Arapipe e conselheiro Francisco José
Ferreira, e Dr. Alfredo do Nascimento Silva,
1 0 e 2° secretarias.

ida e a.pprovada a acta da sessão anterior,
fsi eleito presidente da assembléa geral o Dr.
Maaoel José de Menezes Prado, sendo accla-
medos secretarios os socios conselheiro Fran-
cisco José Ferreira e Dr. Alfredo do Nasci-
mento Silva, e nomeados escruptadores os
socios desembargador Ribeiro de Almeida e
Dr. Cunha Barbosa.

Recolhidas as eedulas para a nova adminis-
tração, foram eleitos

Presidente, Dr. Manoel José de Menezes
Prado.

Vice-presidente, desembargado Antonio
Augusto Ribeiro de Almeida ; 1° secretario,
cons-dheiro Francisco Jesé Ferreira ; 2^secre-
tario, commendador Carlos Antonio de Araujo
e Silva ; thesoureiro, commendador João
Alves Affonso ; procurador, co.emendador
Manoel Pereira Passos.

Conselho : as socias Ba,roneza de Pinto LiIrk
D. Panchita da Silva Mello, D. Francisca
Candida Laper de Miranda, D. Maria José
Gomes de Meirelles, D. Mathilde de Souza
Chagas e D. Emitia Quintanilha, Netto Ma-
chado ; os soeios Dr. Fernando Pires Ferreira,
eommendador Frederico Alfonso de Carvalho,
conselh-iros Tristão de Alencar Araripe e
Dr. Antonio Coelho Rodrigues, Drs. Feliciano
Pinheiro de Bittencourt e Joaquim Galdino
Pimentel .

Cornmissão de contas : Dr. Antonio de
Paula Freitas, Dr. Henrique Cesidio Samico e
commendador José Luiz Alves.

O Sr. presidente leu segein'.e relatorie:
Srs. associados—Em cumprimento do dis-

posto no art. 6° do nossos estatutos cabe-me
o dever de apresentar-vos o relatorio annual
dos nosscs trabali os.

Por motivos illloeriasos o benemerito fun-
dador da nossa associação, conselheiro Manoel
Francisco Correia, renunciou o cargo de seu
presidente, que exerceu durante o longo es-
paço de 19 armes co,n intelligei eia, tino e
zelo inexcediveis. Durante esse largo penedo
constituiu-se a alma da aelociaçãe, á qual
p: estou os mais relevantes serviços.

Cumpro, em nome da aseseiação, o grato
dever de deixar aqui consignado o tributo do
mais profundo reconhecimento que alia con-
sagrado a este ineansavel e venerando ci-
dadão.

Por achar-se muito sobrecarregado de tra-
balhos, solicita sua exoneração do cargo de
2° secretario o Sr. Dr. Alfredo do Nascimento
Silva, que se vê, por este motivo, na impos-
sibilidade de coetinuar a prestar á nossa as-
sociação os serviços que ainda devia ella es-
perar da sua intelligencia e actividade.

Continuarão a finrcionar no corrente anno
com a possivel regularidade, attentas ás eir-
cumstancias anonnaes que atravessa esta
capital, as aulas nas escolas mentidas pela
associação, quer nos cursos diurnos e quer
nos nocturnos.

Du 'ar te este anuo matricularam-se nas
escolas da associação 719 alumnos, seedo 188
nos cursos diurnos e 531 nos nocturnos.
Os superintendentes, directores e o corpo do-
cente ! as escolas são dignos da nossa gratidão
pelo zelo e real interesse qoe manifestaram
no desempenho de seus cargos.

Por motivo de sande exonerou-se o com-
mendador Carlos Americo dos Reis, do cargo
de superintendente da Escola Santa Isabel,
que nelle perdeu um zeloso funccionario,
ser do substite ido pelo prestante director do
carso rocturno, conego Venerando da Graça,
qae, por aneriores serviços, já se reeornmen-
dava á nossa consideração.

Graças a dedicação e boa vontade do illus-
trado fundador das conferencias populares a
cargo da no..sa associação, não foram ellas
intereompidas este anuo, completando-se o
numero de 619.

O estado financeiro da associação, si não é
tão Iisongeiro como seria para desejar, vae
permittindo com alguma pareimonia o des-
empenho dos seus principaes encargos. Do
parecer da commissão de egites, que vos será
dentro em breve apresentRo, ficareis conhea
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cendo como foram applicados os rendimentos
do patrimonio d,a associação.'

Urge augmentar este patrimonio, pira que
sejam plenamente satisfeitos os fins da asso-
ciação. A crise que, desde longo tempo, asso-
berba a praça do Rio de Janeiro, afectou
todas as associações, diminuindo-lhes os-re-
cursos pela suppressão das contribuições
beneficentes e voluetarias. A despeza com o

,gaz nas escolas que tem até ao presente cor-
rido por conta de socios, que -generosamente
a tem tomado a si, passará a ser feita no
proximo anno pelo cofre social, si -alguns
socios generosos não vierem . em auxilio da
associação.	 .!	 •	 •	 • •	 ••	 •

E' de presumir que „esse estado de cousas
vá gradualmente Melhorando e a nossa asso-
ciação possa mais tarde adquirir 03 meios
q de lhe são indispensaveis para o cabal des-
empenho de seus nobres intuitos. A população
fluminense, que acolheu com tanta benevo-
lencia e favor a fundação da associação, des-
tinada a espancar as trevas da ignorancia em
que permanece a sua maxima parte, não se
mostrará, quando as circumstancias mudarem
e si lhe tornarem mais fa.voraveis, indife-
rentes á nossa missão e ao futuro de nossa as-
sociação. ,

Em consequercia dessas dificuldades, que
acredito serão passageiras e de menor duração
do que geralmente se suppõe, deixou deter
logar este anno, como no anterior, a solemni-
dade de 11 de setembro, instituida, para com-
memorar a fusão das duas associações, que, se
fundaram para difundir no Districto Federal
a instrucçãe pelas classes populares. -

A bibliotheca tem tido se,nsis el augmento
peles constantes ofertas *de obras, que lhe
hão feito diversos cavalheiros, entre os quaes
me seja permittido mencionar o nome de
nosso prestimoso socio bemfeitor do 3 0 grão
Dr. Francisco Vieira Monteiro, que, em meia-

- dos deste anno, offereceu-lheuma importante
collecção de obras sobre a instrucção publica
na Belgic,a, e na França. Graças á vi rrilancia e
dedicação do socio benifeit.or Dr. Antonio da
Cunha Barbosa, que a tomou a seu cuidado,
acha-se ella empes:eito estado de conservação.
E' pena que a associação não possa transferil-a
mais para o centro da cidade afim de propor-
cionar ao publico, que- não gosta de andar
muito, occasião de aproveitar-se das valiosas
obras e collecções que ãla encerra.

Ainda não nos foi possivel organisar em
nossas escolas o ensino profissional, tão neces-
serio á instrucção e preparo de operarios,
montando as oficinas exigidas para tal fim.
Diversas causas concorreram para este resul-
tado, sendo a principal a falta de recursos.
Tenhamos, porém, fé no future e não desespe-
remos de montal-as mais tarde. O que temos
conseguido até ao presente alenta e fortalece
esta esperança.	 ,

A directoria e o conselho desempenharam
com pontualidade os arduos deveres que lhes
incumbem, e o serviço da secretaria -e o
financeiro da associação acham-se .em dia e
perfeitamente. regulares, devido ao zelo, boa
vontade e dedicação dos dignos 'Is secretario
conselheiro Francisco José Fereira e thesou-
reiro comrcendador João, Alvas Afonso, em
cujos cargos se acham, pelo que rendo,lhes
emÇnome da associação os mais sinceros
agradecimentos.

Pelo estado do Rio de Janeiro foram resga-
tadas 350 apolices de 200$ cada uma perten-
centes ao patrimonio , da nossa associação,
cuja impo...tancia, foi, pelo nosso prestimoso
thesodreiro, depositada no Banco da Republica
do Brazil, afim de ser opportunamente em-
pregada.

São merecedores de nosso apreço e reco-
nhecimento e valioso serviço que noa prestam
o Diario Official o -.o Jornal do Commercio,
publicando gratuitamente as actas integraes
de nossas sessões, assim como as outras folhas
que delias dão noticia mais resumida.

São estes; Srs. associados, os factos que me
cumpria trazer ao vosso conhecimento, espe-
rando que centinueis a prestar-me vosso pre-
cioso concusno para- o desenvolvimento e pro-
gresso de nõssa assocação, afim de que ella,

•

auxiliada por todos, posse attingir o elevado
e patriotico fim que tem em vista,. .,

Por proposta do conselheiro l Cáreia foi
conferido unanimemente o ultimo grão- da
medalha dos bemfeitores ao presidente Dr.
Manoel José de Menezes Prado. 	 •

Foram adiados os, trabalhos até á apresen-
tação do parecer da commissão de contas.

Obituario — Sepultaram-se no dia 23
do corrente as seguintes pessors, fenecidas
de :

Access) pernicioso — os fluminenses Ro-
dolpho, filho de Francisco Manoel Monteiro,
6 mezes, residente e fenecido á rua do Conde
do Porto Alegre n.-1 ; José Clarimundo
Silva, 46 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua da Prainha n.' 136. Total,' 2; • -

Athrepsia, — a fluminense Esther, filha de
Albino Joaquim- Vieira de Barros, 3 mezes,
residente e fallecida á rua do ¡Visconde de
Itamaraty n. 63. -	 .

Arterio sclerose—o brazileiro Vicente Maria
Boa Nova, 51 annos, casado, 'residente e fal-
lecido á rua Marquez de Abrantes'n. 72.

Amollecimento cerebral — o africano, Lou-
renço, 70 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.	 •

Bronchite fluminenL Leopol-
dina, filha de João de Freitas, 221 mezes, re-
sidente e fallecida á rua Senador' Pompeu
n.59.

Catarrho sufocante —o fluminense Octa.vio,.
filho de Eduardo Augusto Pereira Nunes,.
9 mezes, residente e fallecido á rua Santo
Henrique n. 8.

Cachexia tuberculose—o brazileiro Lafrayet-
te da Costa, 15 annos, residente e Ifallecido

Cachexia senil—a brazileira, Clailna Maria
rua Presidente Barroso n. 54. •	 ' •

da Conceição, residente á rua Figueira n. 7 e
fallecida na Santa Casa.

Congestão cerebral—o fluminense Domingos
José Gonçalves Regoa Junior, 40 annos, ca-
sado, residente e fallecido á tra,vera do Mo-
reira n.- 17.

Dilatação da aorta—a fluminense
Felisberta de Andrade, 60 annos, residente e
fallecida á rua do Riachuelo n. 229.

Derramamento cerebral—o fluminense Car-
los, filho de José Pedro de Andrade', tres me-
zes, residente e fenecido á rua Martins Lege
n. 16.	 I

Ectasia da aorta—o fluminense João José de
oliveira Cost t, 44'annos, casado, residente e
fenecido á rua da Harmonia n'. 65. I

Entero-colite—o portuguez Avelino, filho de
Manoel de Oliveira sete annos, reàiclente e
fenecido á rua do

 Oliveira,
	 n, 159.

Entero-colite—as fluminenses Beatriz, filha
de Olympio Caetano Coelho, residente e fal-
cida á rua Fresca n. 20; a Thereza ILuiza
da Silva Balizo, 70 annos, residente e fene-
cida á rua Senador Euzebio n. 142. ÇFotal, 2
' Enterite tuberculose—a fiuminense Alice,
filha de Manoel José de Almeida, 1 anno, re-
sidente e fenecida á praia da Saudade n.4 A.

Enterite palustre—a fluminense Custodie,
filha de Bernardo José da Cunha, 5 mezes,
residente e fallecida é. rua do Morro n. 4..

Febre rernittente typhoidia — a bra.zileira
Joanne Baptista de Jesus, 21 a,nnos, solteira,
residente a rua Larga de S. Joaquim n: 169
e fallecida na Santa,Casa.	 1

Febre amarella—a brazileira Julia Maria
da Conceição, 33 annos, solteira, residente á
rua da Saude n. 56 e fenecida na Santa Casa;
o hespanhor João Olivio Ginesta, 30 annos,
casado, residente e fallecido &rua Ermelinda
n. 33. Total, 2.	 .

Ferimento por arme de fogo—o brasileiro
(adoptivo) Annibal Ferreira,24 annos,solteiro,
fallecido no Hospital de Sangue. 	 I

Gangrena senil — a brasileira.. Isidora Ma-
ria de Souza, 75 annos, viuva,, residente e
fenecida á rua Conselheiro Leonardo n. 5.

nastro entero-colite — as fluminenses,Guio-
mar, filha de José Antunes Merecido Sobrinho,
4 mezes, residente e fallecida á rua Iguatemy-
n. 26; Luiz, filho de Antonio Assumpção, 9
dias, residente e fallecido á rua do Alcantara
n. 140. Total,.2.

Hensprrha,gia cerebral — a flurninense °le-
garia Maria Vianna, 54 annos, viuva resi-

dente e fenecida á rua Boulevard de Sãs
Christovão n. 31.

Lymphatite.— a africana Dyonisia
64 annos, casada, residente e fallecida á rua
João Caetano n. 67.

Lesão organica do coração — o francez
Charles Gustavo, 57 annos, solteiro, residente
á rua de- S. José, fenecido na' via publica e
verificado o obito no Necroterio.

Marasmo senil — o portuguez Joaquim Ho-
mem Cardoso, 80 annos presumiveis, residen.-
te e fallecido á rua do Passeio n. 32.

Meningite — o fluminense Antonio, filho de -
João José de Sá, 4 1/2 annos, residente e fal-
lecido á rua Visconde de 'teima n.,141. .„

Meningite— o fluminense ,Robertino, filho
de Robertino Pereira Vianna, 2 mores, resi-
dente e fallecido á ruá Viuve Claudio n. 47.
- Peritonite traumatica—o brazileiro Pedro - •
Bandeira de Mello, 28 annos, solteiro, feneci-,
do no Hospital de Sangue da Praça'da Repú-
blica.	 •

Tuberculose mesenterica—onuixtinense An-
tenor, filho de,José Miguel de Freitas, , 5 an-
ises , e 5 mezes, residente e fallecido á rua
Humaytá n 69. 	 .	 • •	 -

Tuberculose pulmonar—a.;brazileira Anto-
nie Maria da G boria,-24,annos, solteira, resi-
dente á rua de D. Manoel. n. 2, fallecida na
Santa Casa; as fiuminenseS, Joanne Feliciana
da Silva, 38 annos, viuva,-residente á rua da -
Passsagem' n; 97 afallecida na 'Santa Casa;
Manoel da Cota, 33 unos, solteiro, residente
á rua do Proposito n!'30 e fenecido na Santa
Casa; Idalina Senna de Oliveira, 25 annos, •
casada, - residente e fenecida, á rua Vinte e
Quatro de Maio n. 221;- Alfredo Rodrigues -
Silva, 22 annos, setteiro, residente e feneci-
do á rua dos Cajueiros n. 11; Alfredo Dias da
Silva Nunes, 59 annos, solteiro, fallecido no
Hospicio da Sande. Total, 6. 	 .

Tuberulose ptilmonaras portuguezas, Ma-
ria Pereira dos Reis, 29 annos, casada, resi-
dente e fallecida á rua dos Andradas n. 45;
Carolina Augusta da Silva, 40 mines, casada,
residente e fenecida á rue. Thomaz Babello•
n. 26; Francisco Jcsé Marques, 34 annos,sol -
teiro, fenecido na Santa Casa. Total, 3.	 •

Arterio-sclerose--a africana Maria Isabel, . -•
70 annos, solteira, residente e fenecida á rua-
da Real Grandeza, n. 54,	 .

1 feto, filho de João Simpliciano' de Souza,
residente á _rua do Senado n. -215. -
t No numero dos 44 sepultados estão incluis
dos 12 indigentes; cujos enterros • foram gra-
tuitos.
• laepai-tição Cenktêát
éologiea.— Resumo meteorologico da Es-
tação do Morro da Santo Antonio :

No dia 21 de dezembro de 1893 :
linras Barometro	 Tempe- Tensão Humidade

	

a Go	 ratura do vapor	 relativa

9 a... 753,72	 27,0	 23,50	 82
1/2 d.	 753,47	 29,0	 22,26	 • 69 •
3p'... - 753,43	 29,4	 24,76	 79

Estações, 9 a:
, Rio Grande — Não veiu communicação.

Desterro— Não veiu communicação.
Therm. abrigado :

Maxima 	  31,6
Minima 	 . 23,2

• .;

• 

No dia 22 de dezembro :	 • .- -
Tensão .11um idade. _	 .Horas Barom. a 00 Tetmuprra.

	

do vapor	 relativa
9 a....	 754,70 1 , 27,0	 23;37,	 80
1/2 d.	 753,60	 28,0	 22,31	 84.
3 p...	 752,60	 ,28,0	 22,06	 81
; Estações, 9 a,

Rio Grande— Não vemu communicação.t-
-Desterro— Não veiu communicação.
Therin. abrigado :

Maxim& 	  . 29,0
Minima 	 , .21,8 /

E nái.poraçãO á, sombra 3m,5.

I II	 11	 I	 I	 III	 II II	 91	 I	 I	 !I	 I,r!L
rnrim	 1 IU1II II I 	 / 1 UAI.	1 q	 !I I	 I
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Alrandega de Çorumbii—estado de Matto GrrONSO

Quadro demonstrativo da renda arrecadada por esta amandega no mez de setembro
de 1893 comparada com a de igual mez do exercicio de 1892

DENOMINAÇÕES Set. de 1893 Set. de 1892
DIFFERENÇAS

Para mais Para menos

Receita	 ordinaria

Importação
Direitos de importação para consumo 57:046$401 48:835$838 8:210$563
Expediente dos geneeos livres de di-

reitos de consumo 	 39 000 48$120
Dito de capatazias 	  

81120
402„ 400 140$820 261$580

Armazenagem 	 1:719 612 683$871 1:035$741
Despacho maritimo

Imposto de pharóes 	 40$000 40$000
Dito de doca 	 6%000 49$600 16$400

•	 Addicionaes
Taxas addicioraps de 50 e 60 % sobre

os direitos de importação para con-
sumo 	   32:497$302 27:715$472 4:781$830

Dez por cento addicicoaes sobre os
impostos de expediente de generos
livres de direitos, de consumo, das
capatazias, armazenagent pharóes
e docas 	 232$566 96$304 136$262

Exportação
Direitos de exportação dos generos

nacionaes 	
Interior •

112$525 	 112$525

Renda do Diario Official 	 2$000 4000 	 2;000
Dita dos arsenaes 	 84$576 54(42.10 	 455$634

Sello do papei, a saber :
Fixo	 110 	 26$400 18 	 90 8$010
Proporcional 	  68$724 40l,036 	 332$312
Adhesivo 	 429$300 631. 600 	  	 202$300
Imposto de transmissão de propriedade 	 499 280 	 499280
Dito sobre industrias e profissões 	   1:205	 00 	 1:205500
Dito de 2 0/0 sobre vencimentos 	 U5$058 376 273 144;85
Renda não classificada 	 • 43$463 	 43$463

Consumo
Imposto sobre o fumo 	 143$000 	 143$000

Receita	 extraordinefria

Contribuição para o montepio da ma-
rinha 	  11$666 1$666 10$000

Indemnisações 	   505$946 496$552 9$394
Receita eventual, comprehendidas as

multas por infracção de leis.° regu-
lamentos 	 410$422 12$124

Montepio militar 	
421846
275	 66 446$989 	 171$423

Dito dos empregados publieos 	 111$12,6 94$628 16$498
Depositos

Saldo entre o recebimento e as resti-
tuições 	  15:364,352 	   15:366$352

110:107$424 82:839$976 30:248$422 2:980$974
24$000 	 24$000

Liquido 	  	 110:107$424 82:815$976 30:248$422 3:004$974

Recapitulação

DIFFERENÇAS
DENOMINAÇÕES Set. de 1893 Set. de 1892 	

,1•n•n•nn^11,

Para mais Para menos

Receita ordinaria

Importação 	 59:255$533 49:699$529 9:556$004
Despacho maritimo 	 106$000 89$600 16S400
Addicionaes 	 	 	 32:729:68 27:811$776 4:918Q92
Exportação 	
Interior 	
Consumo 	

1:179$521
143$000 	

3:676$239
112$525 	

200$258
143 000

112$525
2:6970026

Extraordinaria 	 • 	
Deposites. 	

1:327$150
15:366$352 	

1:450$257 48316
15:366	 52

171$423

110:107$424 82:839$976 30:248$422 2:980$971
Restituição de direitos 	 24$000 	 24$000

Liquido 	 110:107$424 82:815$976 30:248$422 3 :004$974
A differença na renda liquida (exclusive os deposites) foi de 11:925$096, para mais.
Alfandega de Corumbá, 26 de outubro de 1893.— O 2° escripturario, Pedro Leffie da

cunha Mattos.

Correio— Esta repartição expedirá httje
malas pelos seguintes paquetes :

Pelo campinas, para Bahia, Lisboa, Rot-
terd.an e Hamburgo, recebendo imp .essos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para
exterior até ás 8 idem.

— Amanhã :
Pelo Cly(le, pra Bahia, Maceió, Pernam-

baco, Lisboa, Vigo , Southampton e Antuerpia,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 10', ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 11,
objectos para registrar até ás 10 idem.

Aia ã_astxs4sa-zs cIss L,4sass:,11 Crlyin-
Coaeurreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que sbateraur.

Clorado José Lemos 	  159	 rezes
i'harles Hue Junior & Comp 	  80
Pimenta Lemos & Comp... 	 	 39
Manoel Cruz 	  38
Oestes Pimenta & Co.1p 	  15
Hilario Garcia & Comp. 	 	 7
Francisco Cardoso Machado. 	 	 7
Manoel Cardoso Machasl o 	 	 1

'rifal da matança 	  346	 rezes
Abateram-se mais:

Antonio Pereira dos Santos 	
Antonio Corrêa Avila 	
Custodio de Barros Silva 	
Peso total veria.sado..,

O preço da cante de vaeca, ein S. Diogo,
será de 800 reis o kilo'; da de carneiro, 1$300,
e da de porco, 1$350.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900
réiao kilo.

FiDITAfi ç; E AVISOS

21rigada Policial
ASSIGNATURA. DE CONTRACTO

De ordem do cidadão coronel commandante
interino desta brigada, convido os negocian-
tes e mais pessoas abaixo mencionadas a
comparecerem nesta secretaria, dentro do
prazo ia-1 ocerogavel de tres dias, contados
desta data, afim de assignarem os contractos
relativos aos diversos fornecimentos do 1 0 se-
mestre e armo de 1893.
A Invencivel Companhia Manufactureira de

Calçado.
Antonio Pereira dos Santss.
Azevedo Alves & Carvalho.
Eduardo de Assis Bandeira.
Empreza Progresso.
José Antonio Gonçalves.
José Manoel Francisco de Souza.
Jeronymo Silva & Comp.
Luiz Soares & Irmão.
Luiz Antonio Coelho Monteiro.
Luiz Pereira de Macedo & Comp.
Manoel da Silva Oliveira.
Manoel Velloso Pago.
Pinto & Madureira.
Pereira de Carvalho & Comp.
Pereira Reis & Comp.
Rodrigues Lopes & Comp,
Soares & Irmão.
Soares & Niemeyer.
Vieira Barbosa dc Comp.
Vieira de Carvalho, Filhos & Torres.
Vicente da Cunha Guimarães.
D. Zulmira Augusta de Barros Ribeiro.

Previne-se que incorrerá na multa de 5 0/0,
sobre o valor total dos artigos e generos que
lhe tiverem sido acceitos, todo aquelle que
não comparecer.

tario,	 •

46 carneiros
2	 p):CO3
1

78.230 kilos

PolicialSecretaria da Capital
Federal, 23 de dezembro de 1893. — Gus-
evo Norberto Pereira Cenpos, capitão-secre-

da Brigada

G	 c.
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Casa de S. José

De ordem do cidadão Dr. director, faço
publico que, na secretaria deste asylo,receber-
se-hão até ao dia 25 do corrente,as 3 horas da
tarde, propostas em carta fechada, para o
fornecimento, durante o primeiro simestre de
1894, de generos alimenticios, combustivel,
objectes paaa coa, cosinha, refeitorio e dor-
mitm lo, expediente e aulas, calçado e fa-
zendas para vestuario.

Todos os ,generos e objectos serão de pri-
meira qualidade e delles exhibirão amostras
os Srs. proponentes que, no acto da abertura
das propostas, exhibirão documento provan-
do acharem-se quites com a Fazenda Na-
cional.

As proposta serão em duplicata, sem emen-
das, e com os preços de cada genero em
gramma, kilo, litro, duzia, cento, caixa, nu-
mero, par, unidade, por extenso e em alga-
rismo.

Todos os dias uteis, das 9 horas da manhã
á 1 hora da tarde se dar-se-hão nesta secreta-
ria todas as infoi nações de que necessitarem
os Srs proponentes.

As propostas abrir-se-hão no dia 26 do cor-
rente ao ir e' e-d iaem presença dos interessados
ou seus procuradores.

Casa de S. José, 18 de dezembro de 1893.
—O escrivão, tenente A'fredo P. de C Proa-
lho .	 (•

Quartel General da Marinha

Ordena o Sr. vice-almirante chefe do estado-
maior general da armada, que compareça
neste Quartel-General no prazo de 24 horas o
1 0 tenente Tranquillino de Alcantara Diogo.
vinda ultimamente de Toulon, aob pena de ser
considerado desertor si o não fizer dentro do
citado prazo.

Quartel General da Marinha, 23 de dezem-
bro do 1893.—Theotonio Coelho C. Carvalho,
sub-chefe .	 (•

Capitania do porto

AVISO

Previne-se aos Srs. agentes das companhias
de paquetes, consignatarios e capitães dos
demais navios fundeados entre as ilhas (las
Cobras e das Enxadas e os que estiverem em
qualquer ponto proximo a essas ilhas que
devem reti rar seus na sia% com urgencia, de
taes ancoaradoros, para de i xar livre o campo
ás baterias e fortalezas legaes, afim de bestai-
Sar os ra los revoltosos que vão buscar abrigo
ao costa do das embarcações estrangeiros e
dahl fazerem fogo sobre as forças de terras.

Si, apezar desse aviso, os navios mercantes
estrangeiros soffrerein qualquer avaria, nem-
huma responsabilidade caberá an governo,
que tem o dever de recliassar oiuiinigo, esteja
onde estiver.

Capitania do Porto. Rio de Janeiro, 20 de
dezembro de 1893.-0 capitão do porto, José
Pinto da Luz,. 	 (.

hospital Central do Exercito

De ordem do Sr. coronel Dr. director, faço
publico que na secretaia deste hospital, na
Escola Superior de Guerra, á rua Duque de
Saxen. 46, recebem-se. no dia 27 do corrente,
ás 11 horas da manhã, propostas Iara o for-
necimento de leite de vacca, de 1 qualidade,
no i s semestre do anno faturo.

As propostas deveão ser em duplicata, as-
signadas e aprekenadas pelos proprios ou

seus prepostos, e serão acompanhadas do co-
nhecimento da quantia de 100$, depositada
na Contadoria Geral de Guerra.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
na Escola Superior de Guerra, 18 de dezembro
de 1893.-0 secretario, José Antonio de Frei-
as Amaral.

Collegio

O conselho economico deste collegio precisa
contractar para o futuro semestre, de janeiro
a junho de 1894, e fornecimento dos objectes
abaixo declarados, a saber: cada um, vidro de
de cella liquida, d ito de tinta commum, am-
pulhetas para circo e 10 minutos, pequenas
raspadeiras nodgars, canivete do mesmo fa-
bricai e, regoas cl atas de borracha, ditas
quadradas de madeira, livros em banco de
papel fiume de 50 a 200 folhas, compassos de
madeira pasa pedra, escrevaninhas por tateis,
limoa-pennas, pastas de oleado,thesoura para
papel, tyrnpanos, rolos de barbante, godets,
esponjas grandes, pesos para papel, livros em
quarto, ditos alphe 'sita 'os, facas pera cortar
papel, pá,os de ~ içam; em resma, papel
marcado para officios, dito almaço fino e pau-
tado, dito liso e d i to com pauta estreita; em
caixa, papel diplo ia marcado e se_n marca
( mi enveloppes, ditos sem marca com
enveloppes, pennas Mallat e de albuminium
ns. 10 e 12, -cre vermelho, colchetes, giz
vadrado e redondo, obreias grandes em
cento, enveloppes marcados para officios
25 x 12, ditos idem saccos; em mão, papel
cartão, mata-borrão o para embrulho; em
duzia, flechas grandes, lapis preto Faber,ditos
bi-colores, ditos de borracha, canetas superio-
res; em litro, tinta Bleu-Black e Sardinha.

Os interessados deverão apresentar as suas
propostas, ao dito conselho, na quinta-feira
28 do corrente, ás 11 horas da manhã, assi-
geedas, selladas e com declaração dos ultinaos
preços de cada artigo, em cartas fechadas ás
quaes deverão acompanhar as respectivas
amostras.

Secretaria do Collegio Militar, 23 de de-
zembro de 1893.—Tenente, Carlos Ca valcan' i
de Albuquerque, secretario interino.	 ( •

Intendencia da Guerra

FORNECIMENTOS DE PEÇAS DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. major intendente interino,
faço publico que na Repartiçção de Quartel
Mestre General se recebem propostas no dia
26 do corrente, até ao meio dia, para a compra
das peças de fardamento abaixo especifica-
das:
3.000 Calças de panno azul com lista para

cavallaria e infantaria.
10.000 Calças de brim branco liso.
5.000 Calças de brim escuro regular tran-

çado.
5.000 Blusas de brim escuro para cavallaria

e infantaria.
3.000 Blusas de palmo azul para ca,valla.ria

e infantaria.
5 000 Pares de meias da algodão ns. 9 a 10.
5.000 cobertores de lã encarnada.
Essas pecas de fardamento serão de tres

tamanhos diferentes iguaes aos modelos ado-
ptados e entregues no menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras das fazendas para
a manufactura do fardamento que pretende-
rem fornecer.

As propostas serão em duplicata com refe-
rencia a um sé artigo, e deverão conter a de-
claração de sujeitar-se o proponente a multa
do 5 V, no caso de recusar-se a assignar o
contrato dos artigos que lhes forem acceitos.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1893.—
Serviido de aecretario, Alexandre da Silva
Vaz Lobo, 1° official.	 ('

Intendencia da Guerra

De ordem do Sr. major intendente da
guerra interino,conviclo aos cidadãos Leopoldo
Antunes de Figueiredo e João Joaquim Go-
mes, aman iense e porteiro dessa secretarial
a compareces na rr cama, á rua de S. Pedro
n. 232, de -tro do praao de oito dias, a contar
da data deste edital, -sob pena de serem consia
cierados como tendo abandonado os respectivos
er pregos.

Secreteria da Intendencia da Guerra, 19 de
dezembro de 1893.—Servindo de secretario, o
1* oficial, Alexandre da Silva Vaz Loj2o.

Intendencia da Guefra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vasconcellos Mendonça & Comp.;
Thoinaz Luiz dos Santos Villa, Verde e Vicente
da Cunha Guimarães, são con adados a com-
parecer na secreta ';a .desta repartição á rua
de S. Pedro n. 232, afim de firmarem o con-
tracto dos artigos que lhes foram act3itos era
concurrencia publica a 6 do wrrente inez Pelo
Sr. general de divisão Quartel-Mestre Ge.
neral.

Rio de Janeiro, 21 cle dezemb a de 1893.--s
Servindo de secretario, o 1° official Alexandre
da Silva Vaz Lobo. 	 (•'•

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Sr. Vicente i Cunha Guimarães e
Benjamim Pino de Gouveia são convidaddis
a comparecer na secretaria desta repartição,
á rua de S. Pedro n. 232, afim de firmarem
o contracto dos aruges que lhes foram ac,ceitos
pelo Sr. general Tio divisão Quartel-Mestre
General.

Rio de Janeiro' 22 de dezembro de 1893.—
Servindo de secretario, o 1 oficial, Alexandre
da Silva Vez L000.

E. de F. Central do Drazil

CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara, Para ead
nhecimento do pub l ico, que, doMingo, 24 do
corrente, por occasião das corridas no Turf.a
Club, haverá trens especiaes directos entre as
estações Central e Mangueira, desde as 10
beiras da ma ihã até áa 2 horas da tarde, e
depois de corcluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações de São
Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do Trafego, 22 de dezembro de
1893.— J. nademaher, chefe do trafego.	 (a

Directoria Geral dos
Correios

FORNECIMENTO

Nesta directoria geral recebem-se propostas
selladas, em carta fechada, até ao dia 25 do
corrente inclusive, para fornecimento doa
objectes abaixo declarados, durante o anno
de 1894.
Agua Raz.
Alcool.
Arame.
Barbante fino e grosso.
Dito corda.
Beeços de mata-borrão.
Canetas-Pei y e sortidas.
Ditas com bico de vidro.
Ca 'a sço para cintar' correspondencia.
Caixas de colchetes.
Caixas de papel timbrado para recado.
Cartas de alfinetes.
Enveloppes para diversos (timbrado).
Ditos para administradores (idem).
Ditos para agentes (idem).
Ditos para correios estrangeiros nacionaea

(idem) 20X20.



Ditas ministros timbrado (120x 250).
Ditos para avisos de recepção (22x 15).
Ditos paaa o exterior (20x13).
Ditos idem idem (25x17 e 25X19).
Ditos para offidos (n. 21).
Ditos para ditos (120X240) Bambús ou bran-

cos.
Ditos marcados (n. 179).

'Ditos n. 7 (caixa).
Ditos para facturas.
Ditos marcados ri, 128.
Ditos modelos 14-B,-14-C e I4-F.
Ditos modelo 30 x16.
Lapis preto-l'aber n. 2.
Ditos idem (Praphete H H H).
Gomma rabica (vidro).
Livros efi& branco de 100-150 e 200 folhas.
Protocolo com 200 e 300 folhas com dizeres.
Livros de ponto com 200 folhas.
Ditos com 200 folhas impressos para serviço

de registrados e para balanços diasdos.
Ditos de 100, 150 e 200 folhas alphabetado.
Copiadores de 200, 500 e 800 folhas.

"Brochu,sas de 100 folhas modelo 215.
Lapis el! borracha.
Ditos verde. •
Ditos bico"or.
Ditos ercarnados-Faber.
Limpa-pennas.	 -•
Lacre verde grosso.
Dito vermelho idem.
Dito ns. 8-14 e 18. •
Papel-cartão para embrulho.
Dito almaço Fiume, pautado impresso em

meias-folhas para officios das agencias.
Dito de embrulho, marawdo para pacotes de

registrados (modelo 148).
Dito ma 'A-borrão.
Dito almaço pautado-Fiume.
Dito idem idem de linho.
Dito timbrado para ministro.
Dito idem para portarias.
Dito idem para administração.
Dito inglez, superior.
Dito hollanda.
Dito quadricular.
Dito imperial (ns. 3 e 6).
Dito diplomata (marcado), para recados.
Secções e gabinetes.
Dito inglez em 1/8, caixa (inumado).
Dito polygrapho.
Penna Mallat ns. 10 e 12.
Dita, Perry.
Dita Brandauer (aluminium).
Pesos de vidros para papeis.
Tinta preta Sardinha.
Dita Bleu-Black.
Dita carmim Stepliens (vidro).
Dita para chancellar.
Dita encarnada para carimbo.
Dita preta, idem, idem.
Armarios para guarda de formulas.
Ditos idem, idem de correspondencia.
Balanças e respectivos pesos.
Bolças para collecta.
Balas ele carimbo.
Borrachas para mesa de carimbo.
Cartões, avisos de porte a pagar (modelo

168).
Ditos ditos de registrados sem valor (mo-

delo 106).
Ditos ditos, ditos com valor (modelo 101).
Ditos ditos de assignantes (modelo 236).
Pedaços de papelão para rotules (milheiro),
Rotulos (modelo 105).
Ditos para correspondendo não entregue.
Ditos ditos de refugo (modelo 210).
Encadernação de minutas.
Canivetes grand es e pequenos.
Caçarolas para derreter lacre.
Chapas do horario da collecta de caixas.
Ditas de metal para carteiro.
Cadeiras austriacas.
Caixas de pinho para remessa de correspon-

deneias a secções.
Ditas de ferro postaes para colheta e con-

certo dos mesmos.
Camas, colchões, 3 travesseiros para empre-

gados que pernoutam na repartição.
Manipuladores de cartas e impressos.
Mesas para o expediente.
Ditas para manipulação e carimbação.
Sa.ccos de aniagem.

ilusa ssa.C9

Ditos e malas de lona, grandes e pequenos.
Ditos de brinzão.
Ditos verde e amarello (as. 1,20 3).
Copos de vidros.
Cestas grandes e pequenas para impressos.
Espanadores.
Escarradeiras de agathe louça.
Esponjeiras.
Escovas para carimbos.
Tinteiros de vidro e portateis.
Escovas para roupa.
Espiriteiras.
Etiquetas diversas.
Espotulas para lacre.
Escovas para marear malas.
Ferradores.
Flanellas para bollas.
Fio de linho inglez.
Par de sabonete Rimmel.
Pastas de oleado.
Phosphoros.
Pinceis para marcar malas.
Pedaços de encerado para rotulos.
Pinças.
Porta-fios.
Potassa.
Raspadeiras.
Regadores.
Regoas chatas e quadradas.
Tesouras.
Talhas.
Timpanos.
Torcidas para espiriteiras.
Velas Apoio.
Vassouras de piassava.
Ditas de cabellos.
Ditas de palha.

Os proponentes preferidos darão fiadores
idoneos para garantia da execução dos con-
tractos que firmarem e que se tornarão soli-
daHos com os mesmos, e ainda deverão fazer
as suas propostas ser acompanhadas das
amostras dos objectos propostos, que ficarão
archivados nesta directoria até terminação do
contracto.	 -

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 15 de dezembro de 1893.-0 sub-
director, Aironso do Rego Barro:. 	 (6

Crereiltura. do Ilistrieto
Rrederal

Directoria do Patrimonio
TERRENOS DE MARINHA MARGINAES AS TER-

RAS DO CAMORIM

De ordem do Dr. prefeito do Dis.ricto Fe-
deral, faz-se saber que tendo a municipali-
dade de proceder a reconhecimento e demar-
cações de terrenos de marinha marginaes das
terras de Cannorim, s'tuadas nas freguesias
de Jaca.répaguá e Guaratiba, desde a barra
da Tijuca até ao alto Cais orim e sacco do mes-
mo na Guaratiba, convi da-se a todos aguei
los que tiverem titules de aforamentos ou ou-
tros quaesquer que estabeleçam posse legal
a, comparecerem nesta directoria até ao dia
31 do corrente, munidos desses documentos,
afim de provarem seus direitos dea referidos
terrenos, cumprindo observar que findo esse
prazo nenhuma reclamação será attendida,
dispondo a municipalidade dos referidos ter-
renos conforme for de seu interesse.

Directoria do Patrimonie, 5 de dezembro
de 1893.- O directo s , Luis Antonio Navarro
de Andrade.	 (•

dii .3trie-o de S -José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que no dia 26
do corrente ás portas do Deposito Publico, na
praça da Republica, ao meio-dia, serão vendi-
dos em leição um taboleiro, contendo doces, e
o competente cavalete, si até aquella data
não se apresentar o infractor que, pagando a
respectiva multa e mais despesas, lhe será
entregue.

O escrivão. - CIWiàtovão
Moura.

Dezembro (18934.

Prefeitura do Ibistriett)
Wederal

TERRENO ACCRESCIDO DE MARINHAS

De ordem do cidadão Dr. prelito do Di-
stricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que Almeida, &ia &
Comp., requereram titulo de aforamento do
terreno de marinhas acerescido do predio da
rua da Saude n. 178, antigo 158, freamezia
de Santa Rita, por isso, segundo o decreto
n. 4105, de 22 de fevere i ro de 1868, convido a
todos aqueles que forem contrarias a esta
pretenção, a apresentarem-se nesta directoria,
com documentos que provem seus direitos, no
p 'azo de 30 Ni findo o qual, a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo esta pre-
feitura como roo de direito.

Directoria do Patr'monio, 4 de dezembro
de 1E33. - O rector, Luis Antonio Navarro
de Andrade.	 (.

ED1TAES

'Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De publicaçao da abertura da fallencia de Boa-
ventura José Jorge, estabelecido com alfaia-
taria d rua da Uruguayana n. 54
O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
q ae, por sua seatença datada de hoje, declarou
aberta a fallencia de Boaven,, ira José Jorge

t de	 rrsde o dia 6 de rove bro psossimo passado;

1

 nomeando syndicos provisorlos os credores
Pavisot & Ruffier e Camacl o & Guilhau. Para
constar passou-se este, e mais tias de igual

I teor, que serão peblicados e afixados na
1 fórma do art. 11 do decreto n. 917 cie 24 de
1 outubro de 1890. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 20 de dezembro de 1893. E eu,
Antonio Lopes Domingues, escrivão, o sub-
screvi.- Alfonso Lopes de Miranda. 	 (.

ANNUNCIOS
Imprenosa Nacional

Acha-se á venda nesta repartição um fo-
lheto contendo a lei n. 35 de 26 de janeiro de
1892 que estabelece o processo para as elei-
ções federatss, acompanhada das leis e de-
cretos relativos ao mesmo assurnpto,posterior-
mente publicados.

Preço 1$000.	 (•

Hiario Oflicial
A partir de 1 de janeiro proximo futuro, a

assignatura do Diario Official fica elevada a
SUI annuaes ou 12$ por semestre.

As assignaturas podem começar em qual-
quer tempo, mas terminarão sempre em junho
ou dezembro de cada anno.

-
Os Srs. assignantes queiram mandar re-

ormar as assignaturas para não haver inter-
rupçi'ío na remessa da folha.

-
Os Srs. assignantes do art. 29 do regula-

mento vigente hajam de comrnunicar á ad-
ministração si desejam ou não continuar com
a assignatura que, de conformidade com o
dito regulamento apprava.do pelo decreto
n. 1541 C de 31 de agosto ultimo, fica elevada
1$500 mensaes, a partir de janeiro futuro.

Rio de Janeiro- linpreta lgacional- 1893.
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